


Kabum Digital é uma revista moçambi-
cana que se dedica a produção de con-
teúdos ligados à área da tecnologia, 
explorando os últimos acontecimentos 
locais e internacionais através da notícia, 
reportagem e entrevistas.
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Identificada a nova oportunidade, 
pesquisou mais sobre o assunto e, 
no meio de tudo, surgiu o primeiro 
estágio, que lhe abriu a porta para, 
posteriormente, aplicar os ensina-
mentos na Kutiva, uma marca 
moçambicana dedicada à for-
mação profissional de jovens em 

tecnologia.

Na Kutiva, desempenhou funções como 
Social Media Manager (Gestora de 
Redes Sociais), cuidou da parte de 
vendas dos próprios cursos e ampliou as 
suas habilidades em estratégias e pro-
dução de conteúdo.

Com os cursos lançados e posicio-
nados no digital, decidiu, mais uma 
vez, rumar para um novo desafio, 

neste caso, para a Infopel, atraída pela 
busca da empresa pelo posicionamento 
digital. 

“A primeira coisa que fiz foi colocar a empresa no digital. Eles 
não tinham perfil no Instagram. O Facebook era uma página 
meio assim. Então, eu organizei esta parte da presença 
digital”

conta.

De Social Media para
Designer de Processos

Aprenda UX/UI Design
com a Baoba Hub
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Já se perguntou quantos designers há no continente 
africano? Dependendo da área, talvez sim, talvez 
não, mas a verdade é que é uma questão que não 

pode ficar sem resposta agora que foi formulada.

Alinhado com a sua missão de celebrar a excelência 
africana e o talento africano no design, a plataforma 
Africans Who Design iniciou o 2025 apresentando o 
“The State of Design in Africa”, relatório que nos traz 

a resposta para a questão anteriormente feita.

Quantos designers
há em África? Africans
Who Design responde
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Há um milhão de designers em África

Ao todo, baseado no LinkedIn como fonte 
de informação, analisando cerca de 22 
especializações, o berço da humanidade 

“Estamos em 2025 e, de alguma forma, ainda ninguém 
contou correctamente o número de designers que África 
tem. Isto é surpreendente, não é? Por isso, fizemo-lo nós 
próprios.”

▶ ▶ ▶ lê-se no relatório que refere ainda ser este um fim à questão:
          há designers em África?

África Ocidental
444,731

África Oriental
152,847

África Meridional
209,907

África Setentriona
432,163

África Central
60,288

conta com cerca de 1.299.936 
milhões de designers no continen-
te, onde:
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Nas descobertas mais significativas, 
o relatório mostra que Nigéria não 
só tem a maior população do conti-
nente, mas também encontra-se 
posicionado com maior número de 
designers (302.630 designers); já o 
norte de África apresenta grandes 
números com Egipto (250.849) e 
Marrocos (64.368).

Para a plataforma, criada há quase 
um ano, os dados revelam infor-
mações surpreendentes que 
realçam o crescimento e a diversi-
dade dos profissionais de design 

africanos.

No entanto, reconhece que nem toda a 
gente está no LinkedIn, o que introduz 
certas limitações e algumas das pessoas 
contadas reivindicam múltiplas especial-
izações e provavelmente outro milhão 
de designers pode ter escapado.

Africans Who Design é uma iniciativa 
criada e promovida pela World Class De-
signer, escola de design, com vista servir 
de farol de inspiração e celebração da 
rica diversidade e criatividade da comu-
nidade de design africana.

Conta actualmente com cerca de 300 
profissionais registados na plataforma 
de sediados em diversos cantos do conti-
nente.

Nigéria não só tem a
maior população do
continente

Marrocos

Egipto

Nigeria
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As vozes da tecnologia que deve
acompanhar em 2025
A produção de conteúdo tem-se tornado numa das actividades mais 
concorridas nos últimos tempos e, com ela, profissionais de diferentes 
áreas têm recorrido à partilha daquilo que sabem fazer e de como os 
outros o podem fazer.

A actividade é descrita como o processo de criar, planear e distribuir 
materiais/conhecimento para um público-alvo, com o objectivo de 
informar, engajar e atrair os utilizadores.  

O ano é 2025, e não podemos ignorar os jovens que tem embarcado 
nesta área para a democratização do conhecimento, tanto que 
apresentamos aqui, jovens que merecem a sua atenção pelo tra-
balho que têm desenvolvido.
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Ajudar os outros
a vender na
internet
Cipriano Josine é um estratega digi-
tal que pretende ajudar os criadores 
de conteúdo e as empresas moçam-
bicanas a explorarem este potencial, 
contribuindo para que o país ganhe 
reconhecimento global nas maiores 
plataformas digitais, como o You-
Tube, o Facebook e o TikTok, tornan-
do a monetização uma realidade.  

Iniciou-se em 2022, através do 

canal VFN (Vamos Fazer Negócios), 
juntamente com amigos, com o foco 
em conteúdos sobre negócios e desen-
volvimento pessoal.  

Neste esforço, não faltam dificuldades, 
como a falta de ferramentas dis-
poníveis no país e a ausência de mone-
tização.  

Para além de criar e ajudar outras pes-
soas no seu posicionamento digital, um 
dos momentos mais marcantes da sua 
trajectória foi a ajuda que deu a Arafat 
Cossa, fazendo-o crescer digitalmente 
de 6.000 seguidores para 500.000.

Cipriano Josine | Estratega digital



Cipriano acredita que a internet 
é uma das ferramentas mais 
poderosas para gerar oportuni-

Ser produtor de conteúdos não é 
apenas uma fase de carreira, é 
um propósito e um meio de em-
poderar pessoas, partilhar conhe-
cimentos e criar um impacto 
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“Dedico-me a ajudar as pessoas a gerarem rendimento na 
internet, mesmo sem monetização directa, enquanto tra-
balho para colocar Moçambique no mapa global da criação 
de conteúdos.”

▶ ▶ ▶ explica Cipriano.

“Muitas pessoas não percebem que podem gerar rendimento 
promovendo produtos e serviços, mesmo sem depender da 
monetização directa das plataformas.”

▶ ▶ ▶ afirmou.

“Quando comecei, gravava vídeos com um iPhone de madru-
gada para evitar ruídos. Não tinha os recursos ideais, mas 
tinha determinação. O medo é natural, mas não pode ser 
maior do que a vontade de mudar a tua vida.”

▶ ▶ ▶ concluiu. 

dades, especialmente em mercados 
emergentes como Moçambique.

duradouro e nisto, o seu conselho para 
outros criadores é simples: começar com 
o que têm. 
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Célio Cuamba | Estudante

Educar sobre o uso correcto das
ferramentas tecnológicas 
Para Célio Cuamba, que se descreve 
como um jovem sonhador e cheio de 
ambição, a partilha do seu conheci-
mento é motivada por vários facto-
res, destacando-se a participação 
num evento de tecnologia, concreta-
mente o DevFest, onde ouviu um dos 
oradores, Osvaldo Maria, dizer algo 
que o marcou profundamente: “O 
mundo é daqueles que se mostram”.  

A frase despertou a consciência de 
Célio de que, para que as oportuni-
dades surjam, é essencial mostrar as 

suas habilidades. Também reforçou a 
percepção de que as suas soluções 
eram apreciadas por outros profission-
ais da área.

Com os seus conteúdos, Célio procura 
oferecer conhecimentos que ajudem os 
entusiastas de tecnologia a compreen-
derem diferentes áreas de forma clara 
e eficiente. Para o público em geral, 
pretende identificar e resolver dificul-
dades relacionadas com o uso da tec-
nologia no dia-a-dia.
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Nesta jornada, marca-o ajudar 
pessoas a superarem o medo e 
a procrastinação, incentivan-
do-as a criar conteúdos, algo 
que desejavam mas não con-
cretizavam devido a bloqueios 
mentais.  

Um outro momentos foi quando 

partilhou uma aplicação 
desenvolvida por si, em conjun-
to com amigos, chamada 
Inamova. As reacções ao vídeo 
mostrará-o que, quando o 
propósito é bem apresentado e 
a experiência de uso é positiva, 
as pessoas abraçam as 
soluções.

“Quero educar sobre o uso correcto e eficaz das fer-
ramentas tecnológicas, ajudando as pessoas a 
aproveitarem melhor as possibilidades que a tec-
nologia oferece para facilitar e melhorar as suas 
vidas.”

▶ ▶ ▶ frisou.

“Não espere que tudo esteja perfeito
  para começar”

Dar o primeiro passo, como 
clicar no botão de “publicar”, foi 
um dos maiores desafios 

enfrentados por Célio, devido 
ao medo de ser invalidado.  

“Decidi seguir em frente, pois sabia que, se não ten-
tasse, nunca saberia se iria funcionar. Além disso, 
não queria carregar o arrependimento de não ter 
tentado algo que poderia dar certo. Reconheci 
também que, ao não publicar, estaria a negar todas 
as oportunidades que poderiam surgir.”
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O principal aprendizado é que 
“não faz mal sentir medo ao 
começar uma nova actividade; 
o que faz mal é permitir que 

esse medo impeça de agir. Para alca-
nçar o que desejamos, é necessário 
enfrentar sacrifícios e desafios ao 
longo do caminho”, concluiu.

Porque a  produção de conteúdo não 
é feita somente em Moçambique, 
fora de casa, está a nigeriana 
Ezioma Kalu, escritora nigeriana e 
blogger de livros que vem se desta-
cando na internet, e se ama livros, 
pode já a seguir.

O digital como meio
para influenciar a
leitura

Ezioma Kalu | Escritora & Blogger

150 livros lidos num só ano
No amor pela leitura, em 2024, 
Ezioma chegou a ler 150 livros, activi-
dade que também lhe possibilitou 
aprender coreano desde o nível de 
iniciante até o nível intermediário. 

Mais do que ler, a jovem nigeriana 
apresenta através do seu blogue de 
livros, Bookish Pixie, críticas sobre livros 
que já prenderam a sua atenção e os 
ensinamentos obtidos. 

Em 2022, foi a primeira classificada 
do concurso de escrita Challenging 
the writers e nomeada para o prémio 
Best of the Net. 

O Top 3 aqui apresentado, é apenas 
um pontapé de saída para mais vozes 
que ao longo das próximas edições 
propomos levar-te a conhecê-los e 
seguir aquele com o qual se identifica.



Jovem amplia iluminação de
Sofala com paineis solares
A localidade de Chonja, em Sofala, 
centro de Moçambique, ainda 
ressente-se da falta de cobertura 
eléctrica. Em resposta a esta reali-
dade, o jovem Manuel da Costa 

Neto, formado em Engenharia Elec-
trónica e de Telecomunicações, escol-
heu a região para lançar o seu primeiro 
projecto de sistema de energia solar.  
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Trata-se de um sistema com 
capacidade para fornecer ilumi-
nação a cerca de 10 residências, 
assumindo que cada uma não utilize 
electrodomésticos de alto consumo 
energético, como, por exemplo, 
congeladores que gastam mais de 
30 kW/h ou máquinas de lavar 
roupa em uso constante.  

Sendo uma comunidade em desen-
volvimento, a solução adapta-se à 
realidade local, uma vez que Chonja 
é uma área rural em crescimento.

Isto significa que ainda não se faz 
uso de electrodomésticos de grande 
porte, estando as necessidades da 
comunidade resumidas ao abastec-

imento de água, carregamento de tele-
fones e rádios de pequeno porte, ilumi-
nação e alimentação de televisões, 
segundo explica o jovem.  

Por motivos familiares, Manuel da Costa 
começou a frequentar Chonja em 
2023. Uma das dificuldades enfrenta-
das era o acesso à energia eléctrica, o 
que o obrigava a levar um inversor 
portátil e ligá-lo à bateria de um 
automóvel para obter condições eléctri-
cas básicas.  

Contudo, uma grande desvantagem 
desta solução era o facto de ser 
necessário considerar o nível de com-
bustível do carro para garantir a viagem 
de regresso. 

Com este sistema, Manuel almeja 
facilitar a vida das pessoas da 
comunidade, permitindo que activi-
dades como o transporte de água 

possam ser automatizadas, tornando 
processos deste tipo menos extenuantes, 
mais rápidos e eficientes. 

“Foi aí que comecei a pensar em maneiras de implementar 
condições básicas de energia eléctrica em Chonja, tanto para 
uso pessoal como comunitário.”

▶ ▶ ▶ relata.
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Da vela ao candeeiro
eléctrico
A iluminação também será impact-
ada, visto que as principais fontes de 
luz na localidade ainda são o 
petróleo e velas de cera. Agora, 
existe a possibilidade de instalar 
candeeiros eléctricos.  

Para além da influência das suas visitas 
à comunidade, a escolha de Chonja 
para a instalação do projecto baseou-se 
também no alto nível de incidência solar, 
que alcança uma média de 4500 
Wh/m², sendo, por isso, uma opção con-
veniente.

A implementação deste projecto 
trouxe consigo desafios, como os 
elevados custos do material 
necessário. Tal levou Manuel a per-

ceber a importância de criar a Kinesis, 
uma empresa de procurement de mate-
rial eléctrico para sistemas fotovoltaicos 
(ainda em fase de planeamento).

“A minha família possui uma quinta em Chonja, onde havia 
necessidade de energia eléctrica para atender a algumas 
tarefas quotidianas. O projecto acabou por evoluir, e hoje 
alimenta duas bombas de água que distribuem água de dois 
poços à comunidade local.”

▶ ▶ ▶ revela

“Consegui adquirir algum material a nível local, mas, devido 
aos custos elevados de certos componentes, fui levado a 
importar e, por vezes, procurar maneiras de adaptar o que 
estava disponível para concluir o projecto.”
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O sistema de energia solar instala-
do em Chonja é apenas uma 
demonstração da paixão de 
Manuel da Costa Neto por esta tec-
nologia.  

Nesta aventura, uma das suas 

maiores fontes de inspiração é Elon 
Musk, aliado à frase: "A energia solar é 
a maior fonte de energia disponível e 
pode resolver os problemas globais de 
energia e mudança climática". A sua 
missão é mostrar que Moçambique é 
ideal para aproveitar essa solução.

Explorar a energia solar com Elon
Musk como fonte de inspiração

“Existe uma relevância crescente da energia solar como 
solução sustentável, o que é altamente aplicável ao contexto 
de Moçambique, onde o sol é abundante e a necessidade de 
fontes de energia mais limpas e acessíveis é urgente.”



Para Neto, este é um projecto que 
deve ser replicado noutras áreas de 
Moçambique sem acesso a energia 
eléctrica, garantindo que a electri-

cidade seja uma realidade para todos. 
Contudo, ele destaca a necessidade 
de um bom financiamento e da 
mão-de-obra certa.

O projecto fez Manuel perceber as 
dificuldades e desafios envolvidos 
em dimensionar e executar um pro-
jecto de engenharia, desde os 
aspectos técnicos aos sociais e 
comerciais. “Somos capazes de 
superar qualquer desafio. Apesar 
de vivermos num país em desen-
volvimento, podemos, sim, ultrapas-
sar as adversidades e evoluir como 

sociedade”, afirmou.  

Num contexto em que Moçambique 
depende maioritariamente de fontes 
de energia hídrica, que, devido às mu-
danças climáticas e períodos prolon-
gados de seca, enfrentam dificul-
dades, Manuel não considera a ener-
gia solar um substituto das soluções 
actuais, mas sim um complemento.

“A opção mais viável e prática seria a adopção de uma rede 
eléctrica híbrida que, se implementada, poderia minimizar e 
até eliminar o défice de fornecimento de energia eléctrica em 
certas áreas de Moçambique.”

▶ ▶ ▶ explica.
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Com esforço e persistência, somos
capazes de superar qualquer
desafio



Grace Wanna, a jovem que luta
pela redução da exclusão digital
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A transformação digital já é uma 
realidade em Moçambique, e, à 
medida que esta evolui, há uma 
necessidade de garantir que nin-
guém seja deixado para trás. 
Ciente disso, a jovem engenheira 
informática Grace Wanna decidiu 
fazer da sua profissão uma luta 

pela inclusão digital.  

Ao conectar mais moçambicanos 
ao mundo digital, não só pretende 
reduzir as desigualdades internas, 
mas também posicionar o país de 
forma mais competitiva no cenário 
global. 



A história teve início no quarto ano da 
faculdade, através de uma oportuni-
dade de participar como mentora 
num projecto de empoderamento de 

raparigas. Esta actividade fez com 
que percebesse que o seu propósito 
de vida é defender a literacia e a 
inclusão digital.
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Com o propósito identificado, a 
jovem decidiu dedicar-se a tra-
balhar para a ampliação da liter-
acia digital, actividade que reali-
za através de capacitações online 
sobre habilidades digitais e segu-
rança digital para algumas asso-
ciações. 

Para Grace, este é um passo para 
ampliar o desenvolvimento do 
país, num cenário em que se per-
cebe que ninguém deve ficar de 
fora das oportunidades que a 
tecnologia pode oferecer.  

Além disso, vê na inclusão digital 
um impulsionamento do desen-

Contribuir para um
Moçambique mais
conectado

“Quando percebi que havia jovens, mesmo em zonas urbanas, 
que nunca tinham tocado ou sequer visto um computador, isso 
mexeu muito comigo e fez-me reflectir: se essa é a realidade 
na cidade, o que dizer das zonas rurais? Foi aí que entendi que 
precisava fazer algo mais para mudar essa realidade.”

▶ ▶ ▶ conta-nos

“Por exemplo, ao formar professores 
em TIC (Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação), nem 
sempre havia computadores sufici-
entes ou as condições ideais, mas 
aprendi a adaptar os recursos dis-
poníveis para fazer a diferença”

▶ ▶ ▶ revela.

volvimento do país em diferentes sectores, 
como educação, saúde, agricultura e em-
preendedorismo.  

A missão, por si só, não é fácil. Grace 
deparou-se com a falta de infraestruturas 
adequadas como o grande desafio nesse 
caminho de inclusão. Por diversas vezes, pre-
cisou de trabalhar em contextos onde os 
recursos tecnológicos eram limitados ou inex-
istentes, tendo de ser resiliente para alcançar 
os objectivos. 



Com isto, uma das maiores lições é 
que, mais importante do que os 
recursos que temos, é a força de 
vontade e a capacidade de trans-
formar o pouco em muito.  

Wanna assume que, ao alinhar os 
recursos à realidade que queremos 

mudar, podemos alcançar grandes 
resultados, mesmo nas condições mais 
adversas. Uma mentalidade que a 
ajudou a superar desafios e a for-
talecer o seu compromisso com a 
inclusão digital e a educação tec-
nológica no país. 

E, para que isso aconteça, acredita 
que é preciso iniciar o trabalho pela 
base. Por isso, está nos seus planos 
um novo projecto de literacia digital 
com foco nos professores, para que, 
posteriormente, estes possam 
transmitir o conhecimento aos edu-
candos.  

Com a capacitação dos professores 
e comunidades com competências 
digitais, Grace quer construir as 

bases para uma educação mais mod-
erna e inclusiva, que pode transformar 
a forma como as crianças aprendem e 
se preparam para o futuro.  

Ademais, vê aqui a redução da 
exclusão digital, especialmente em 
áreas onde o acesso à tecnologia é 
limitado, criando oportunidades para 
que mais pessoas tenham acesso a 
melhores empregos, informação e 
inovação. 

“A expansão da inclusão digital é uma oportunidade para nós 
como povo. Com mais acesso às tecnologias e à literacia digi-
tal, podemos abrir portas para muitas oportunidades de tra-
balho, especialmente em áreas que antes eram inacessíveis 
para a maioria.”

▶ ▶ ▶ explica.
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Ao longo da sua trajectória, destacou-se a 
sua participação no Programa Change da 
Girl Move Academy, que foi um momento 
transformador pelo acesso a ferramentas 
essenciais que está a utilizar.

Anteriormente, trabalhou como IT numa 
startup, onde adquiriu experiência prática 
em sistemas e suporte técnico. Também 
actuou como instrutora de Informática 
Básica, ajudando alunos e profissionais a 
desenvolverem competências essenciais no 
uso de computadores.

Girl Move Academy:
uma trajetória
marcante

“Proporcionou-me um amadureci-
mento significativo, tanto a nível 
técnico quanto pessoal, ao mesmo 
tempo em que me permitiu sentir o 
impacto real do trabalho na vida das 
pessoas."
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O Impacto das VPNs durante o
bloqueio da Internet em
Moçambique
Nos finais do ano de 2024, após as eleições gerais, Moçambique 
viu-se mergulhado em constantes restrições no uso da internet, 
sobretudo nas redes sociais de Mark Zuckerberg (WhatsApp, Face-
book e Instagram).  

As restrições estiveram conectadas com os protestos que se faziam 
sentir no país, convocados pelo candidato presidencial Venâncio 
Mondlane, que, para anunciar as suas fases, recorria a directos (lives) 
no Facebook.
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Quando tudo começou, quase que 
apenas os que tinham internet a 
cabo ou residencial escaparam 
das restrições. E porque a internet 
residencial não é a realidade de 
muitos moçambicanos, continuar 
conectado significou instalar VPNs.

VPN é a sigla para Virtual Private 
Network (Rede Privada Virtual em 
português) e trata-se de uma 
camada extra de segurança que 
separa o utilizador e a internet.  

Quando se usa esta solução, o 
tráfego passa por um “túnel” crip-
tografado, onde se escondem o 
tráfego, o endereço e a local-
ização. A tecnologia  transfor-
mou-se numa ferramenta de em-
poderamento digital.  

Durante o bloqueio da internet em 
Moçambique, estas redes privadas 

virtuais não apenas permitiram que os 
cidadãos contornassem as restrições 
impostas, mas também catalisaram 
uma revolução no conhecimento tec-
nológico da população.  

Os moçambicanos descobriram que, 
além de recuperar o acesso à infor-
mação, podiam explorar novas possib-
ilidades de monetização online.  

Um exemplo notável foi partilhado no 
podcast "Moz Pod", onde o Chairman 
revelou como criadores de conteúdo 
aumentaram as suas receitas no You-
Tube ao acederem a mercados public-
itários mais lucrativos através de VPNs.  

Segundo o Chairman, na altura, o seu 
podcast conseguiu uma faturação de 
quase 80 euros (5 120 Meticiais), o 
que  significou a abertura de mais uma 
porta para a monetização rápida do 
canal.

Só quem tinha internet
a cabo estava ON



Quem também partilhou o mesmo 
posicionamento foi o criador de con-
teúdos digitais Maxh, que explicou 
que, uma vez usadas estas redes, 

abre-se espaço para plataformas 
como o YouTube passarem publici-
dade nos seus conteúdos e, assim, 
ampliarem a monetização.

O impacto transcende o aspecto 
financeiro. A população desenvolveu 
maior consciência sobre privacidade 
digital e segurança online.  

Quando se partilhou a informação de 
que as VPNs seriam a solução para 
quem quisesse continuar conectado, 
uma das preocupações foi o quão 
seguro seria o uso de aplicativos 
bancários com esta tecnologia 
ligada.  

E não é para menos, ninguém quer 

perder dinheiro. Aliado a isso, as 
recomendações foram que não se 
usasse com VPNs activos para 
evitar fraudes, até que os mais 
informados sobre o assunto revelas-
sem que, na verdade, é seguro.

Com certeza, foi um período tenso, 
mas também demonstrou como 
ferramentas de privacidade digital 
podem tornar-se instrumentos de 
resistência e desenvolvimento 
económico em contextos de 
restrição informacional.

A consciência sobre privacidade
e segurança digital
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As inovações que vão marcar 2025
Anualmente, os Estados Unidos da América são palco de uma das 
maiores feiras de tecnologia a nível global, o CES (Consumer Elec-
tronics Show), organizada pela Consumer Technology Association 
(CTA).  

Com cerca de 141 mil espectadores e 4.500 expositores de marcas 
conhecidas mundialmente e não só, a edição deste ano aconteceu 
de 7 a 11 de Janeiro, em Las Vegas, e, como habitual, norteou as 
inovações ou soluções que vão redefinir a indústria da electrónica de 
consumo.
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Aliado a Inteligência Artificial, equi-
pamentos de jogos, televisores com 
ecrãs extensíveis e robôs para todos 
os fins possíveis, além de tecnologias 
para melhorar a saúde, a segurança 
e o ambiente, guiaram a edição 
deste ano.  

Falar de tecnologia sem apresentar 

algumas das inovações que esti-
veram em destaque nesta feira 
seria avançar sem norte e sem sul 
na nossa missão de te colocar a par 
de tudo o que acontece na tecnolo-
gia. Por isso, destacamos aqui algu-
mas das inovações que marcaram 
o CES e vão marcar o ano 2025 e 
o futuro.

O robô que deixa
a casa limpa
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Chama-se SwitchBot K20 e tem 
diferentes funções, dependendo dos 
acessórios conectados. No geral, 
consegue detectar, apanhar e 
guardar objectos perdidos, utilizando 
o seu braço mecânico, que marca 
uma mudança na indústria da tecno-
logia de prevenção de objectos para 

a tecnologia de remoção de objectos.  

O dispositivo foi desenvolvido para aco-
plar-se sob plataformas com diferentes 
acessórios que atendem a diversas 
finalidades, como purificar o ar e trazer 
conforto térmico quando ligado a um 
purificador de ar ou a um ventilador.

A Lenovo pode ser descrita como a 
marca que ultrapassa os limites. Se no 

A tela rolante do
laptop

ano passado apresentou um laptop 
transparente, desta vez trouxe o Think-
Book Plus Gen 6 Rollable, que, ao 
pressionar um botão, estende a tela 
para cima, transformando-a numa 
tela vertical.



O objectivo é proporcionar mais 
espaço para trabalhar, permitindo 
ter duas telas, uma sobre a outra. 
Além disso, pretende contribuir para 
uma melhor ergonomia do espaço de 
trabalho, uma vez que, enquanto a 

maioria dos laptops força o utilizador a 
esticar o pescoço e os ombros para 
olhar para a tela, este permite que o 
topo da tela fique logo acima do nível 
dos olhos. 
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Um drone que cabe
no bolso

A Zero Zero Robotics lançou duas 
novas actualizações para o drone de 
bolso que a empresa apresentou no 
ano passado: o Hover X1 Pro e o Pro 
Max.  

Os drones chegam com actual-
izações de câmeras (4K e 8K) e apre-
sentam uma velocidade de voo muito 
melhorada, capaz de acompanhar 

melhor actividades como ciclismo. 
Além disso, incluem um novo sistema de 
controlo com um módulo de farol que 
permite ao drone rastrear melhor os 
objectos.  

O Pro possui um sensor de proximidade 
simples na parte traseira para detectar 
obstáculos, e o Pro Max inclui uma 
câmara além do sensor. 
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Fazer café a partir
do ar

Imagine ter café fresco todas as manhãs 
sem ter de encher a cafeteira com água? 
É esta a funcionalidade oferecida pela 
Kara Pod, que transforma a humidade 
atmosférica em 13 chávenas de água 

todos os dias.  

A máquina está equipada com um filtro 
ultravioleta para limpar a água e utiliza 
cápsulas de café à base de plantas para 
preparar o café. A solução foi inspirada no 
escaravelho do deserto da Namíbia, que 
capta a água atmosférica na sua concha. 



A IA da Nvidia que dará mais vida
a robôs
Numa altura em que a Inteligência 
Artificial cresce, a Nvidia não faltou 
ao evento e marcou a sua presença 
com a apresentação do Cosmos. 
Segundo o CEO, Jensen Huang, esta 
tecnologia permitirá que os robôs e 
os veículos autónomos se tornem 

mais úteis.  

O modelo resolve a questão de os robôs 
necessitarem de uma grande quanti-
dade de dados para se tornarem mais 
eficientes, uma vez que pode simular 
esses dados com Inteligência Artificial. 
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Jensen Huang | CEO, Ndivia
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Um adeus às injecções com
agulha
Quase todos têm medo de injecções 
por causa das agulhas, e estudos já 
referenciaram a fobia a agulhas 
como um dos motivos que faz com 
que muitos não tomem uma determi-
nada vacina.  

Em resposta a este problema, a em-
presa holandesa FlowBeams apre-
sentou o BoldJet, um sistema de 
injecção que utiliza um laser para 
aquecer o líquido, impulsionando 
"microjactos líquidos" de alta velocid-

ade através da pele, num processo 
menos doloroso do que uma injecção 
tradicional.  

Ademais, o sistema reduz os resíduos 
biológicos e elimina a possibilidade de 
picadas de agulhas acidentais. A 
inovação foi distinguida com o Prémio 
Inovação 2025 na CES.  

O evento mostrou, mais uma vez, que a 
tecnologia continua a evoluir rapida-
mente, trazendo soluções que prome-
tem transformar o nosso quotidiano e 
abrir novas possibilidades para o futuro.



Angolanos com melhor projecto
digital em África
Cinco jovens angolanos, fundadores da startup Solutec Ao, foram premi-
ados em Dubai com o Melhor Projecto de Impacto Digital em África no 
Expand North Star da GITEX Global 2024, graças à criação do robô que 
ensina línguas angolanas.  

"Vencemos em Dubai por Angola", foi assim que Edmildo Filipe descreveu 
a premiação no seu LinkedIn, destacando este momento como um 
grande marco histórico a nível mundial para a comunidade.  

A conquista aconteceu após a equipa ter sido qualificada para a grande 
final das 50 melhores startups no maior evento de tecnologia e startups 
do mundo, seguindo-se a distinção do projecto.
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O robô, chamado Kizua Digital, tem a 
capacidade de traduzir línguas 
estrangeiras para línguas nacionais 
angolanas e ainda apresentar pontos 
turísticos e culturais de Angola.  

Com o seu suporte baseado em 
inteligência artificial, o Kizua tem a 
capacidade de promover a cultura 
nacional, ensinando a falar, traduzir 
e interconectar as línguas nacionais, 
ajudando quem com ele interage.  

Os jovens Edmildo Filipe, Leonel da 
Silva, João Damião, Chelsea Mota e 
Bengui Vemba representaram 
Angola em Dubai de 12 a 16 de Out-
ubro, onde obtiveram, além da 1ª 
posição na categoria de Melhor Pro-
jecto de Impacto Digital em África, a 
13ª posição no ranking geral da 

competição, que contou com a partici-
pação de 180 países, cada um repre-
sentado por uma startup.  

Antes desta premiação, a startup já 
havia sido vencedora da 4ª edição do 
ANGOTIC 2024, em Junho, no Hack-
athon realizado pela Buka, apresentan-
do a mesma solução, o Kizua Digital.  

Para Edmildo, isto comprova que tanto 
ele como os outros membros fazem 
"parte de uma geração que nasceu 
para dar certo", concluiu.  

Esta conquista não só coloca Angola no 
mapa global da inovação tecnológica, 
mas também reforça o potencial da 
juventude angolana em criar soluções 
que promovem a cultura e o desen-
volvimento do país.
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Austrália usa calor do corpo para
criar energia
Pesquisadores da Universidade de Tecnologia de Queensland, na 
Austrália, criaram uma inovação com a capacidade de converter o 
calor presente num corpo em electricidade.  

A tecnologia ainda está em desenvolvimento, e embora já existam 
inovações similares, a novidade deste estudo foi a introdução de uma 
tecnologia económica utilizando pequenos cristais, ou “nanoli-
gantes”, que formam uma camada consistente, aumentando a 
eficiência e a flexibilidade.



Tec

 otA equipa utilizou a “síntese solvotérmica”, uma técni-
ca que forma nanocristais num solvente a alta tem-
peratura e pressão, combinada com a “impressão por 
ecrã” e a “sinterização”.  

O método de serigrafia permite a produção de 
películas em grande escala, enquanto a sinterização 
aquece as películas até ao ponto de quase fusão, 
unindo as partículas.  

Zhi-Gang Chen, um dos envolvidos na pesquisa, 
explica que a maioria dos experimentos similares se 
concentram em termoelétricos baseados em telureto 
de bismuto, valorizados pelas suas altas propriedades 
que convertem calor em electricidade, tornando-os 
ideais para aplicações de baixa potência, como mon-
itores de frequência cardíaca, temperatura ou movi-
mento. 

“Criamos um filme imprimível em tamanho A4 
com desempenho termoelétrico recorde, 
flexibilidade excepcional, escalabilidade e 
baixo custo, tornando-o um dos melhores 
termoelétricos flexíveis disponíveis"

▶ ▶ ▶ disse o professor, citado pelo Ciclovivo. 
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Para o pesquisador, a descoberta 
abordou um grande desafio na 
criação de dispositivos termo-
elétricos flexíveis que convertem o 
calor do corpo em energia.  

Com o filme criado, torna-se pos-
sível alimentar dispositivos 
portáteis usando o calor do 
corpo, eliminando a necessidade 
de baterias.  

Por exemplo, imagine que, 
enquanto corre na rua ou na 
esteira, o seu smartwatch no 
pulso vai sendo automaticamente 
recarregado.  

Além da possibilidade de ser utiliza-
do para carregamento de relógios 
inteligentes, abre-se também a 
possibilidade de ser usado para res-
friar chips electrónicos, ajudando 
smartphones e computadores a 
funcionarem com mais eficiência.  

Também torna-se possível, através 
do desenvolvimento, o “gerencia-
mento térmico pessoal”, onde, 
segundo o professor Chen, o calor 
do corpo pode alimentar um siste-
ma vestível de aquecimento, venti-
lação e ar condicionado.

No momento, desafios como flexi-
bilidade limitada, fabricação 
complexa, altos custos e desem-
penho insuficiente impedem que 
este dispositivo seja comercializa-
do.  

A inovação promete revolucionar a 
forma como utilizamos a energia 
térmica, trazendo soluções suste-
ntáveis e eficientes para o dia-a-dia 
e para a tecnologia.

“Eles também podem ser aplicados em espaços apertados, 
como dentro de um computador ou celular, para ajudar a 
resfriar chips e melhorar o desempenho."

▶ ▶ ▶ disse Chen





Sahel: o carro eléctrico “Made
in Burkina Faso”
É mais uma daquelas acções que recolocam o continente africano em 
destaque. A Itaoua, um fabricante de automóveis burquinense, apresen-
tou, em Janeiro, o primeiro automóvel eléctrico 100% fabricado local-
mente.  

Trata-se de uma empresa que fabrica produtos e serviços eléctricos e de 
construção, descrevendo-se como um actor importante no desenvolvi-
mento de energias renováveis   e infra-estruturas no Burkina Faso.
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Com a sua chegada, ambicio-
na-se a abertura de oportuni-
dades para a população do 
Burkina Faso, abrangendo desde 
a produção até à venda, ma-
nutenção e estações de recarre-
gamento, promovendo a criação 
de mais postos de trabalho em 
todo o país.  

A progressão na carreira será 
determinada pelas competências 
adquiridas na indústria 
automóvel, enquanto outras 
áreas beneficiarão das indústrias 
de apoio, como as energias ren-
ováveis e a tecnologia.

Está também entre os objectivos 
inspirar os jovens, a próxima ger-
ação de empresários e inovador-
es burquinenses, para a crença 
de que tudo é alcançável com 
visão e determinação.  

Com este feito, o país procura evi-
denciar as crescentes capaci-
dades industriais e tecnológicas, 

bem como demonstrar a determi-
nação e o espírito inovador dos 
engenheiros, designers e tra-
balhadores burquinenses.  

Com a vantagem de reduzir as 
emissões de gases com efeito de 
estufa e os custos operacionais, é 
também plano do governo local 
construir uma fábrica de monta-
gem de veículos eléctricos.  

O país recebeu ainda uma doação 
de veículos eléctricos da marca 
chinesa Yunhong International 
Group, destinada à redução dos 
custos operacionais e do impacto 
ambiental.  

A proposta consiste em utilizar estes 
veículos para aumentar a eficiência 
e a sustentabilidade em vários 
departamentos governamentais. 

Inspirar os
jovens a inovar



Pág.: 44

Japão cria colher que realça o sal
na comida
Fazer com que a comida saiba melhor sem acrescentar sal, é a 
proposta do Kirin Electric Salt Spoon, colher eléctrica que recorre a 
pequenos eléctrodos para tornar a comida mais ou menos salgada. 

A invenção, desenvolvida pela empresa de cervejas japonês Kirin 
Holdings com base em investigação da Universidade Meiji, tem como 
objectivo ajudar a resolver a "questão social do consumo excessivo de 
sal".
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A tecnologia tem um significado 
especial e relevante no Japão, 
onde a população adulta do país 
consome cerca de 10 gramas de 

sal por dia, o dobro da quantidade 
recomendada pela Organização Mun-
dial da Saúde.

A colher funciona através da pas-
sagem de uma corrente eléctrica 
fraca pela ponta do dispositivo, 
com os utilizadores podendo escol-
her entre quatro níveis de inten-
sidade. Pesa 60 gramas, a colher 
funciona com uma bateria de lítio 
recarregável. 

Baseado nos níveis, a empresa 
afirma que este dispositivo pode 
também aumentar notavelmente a 
"salinidade" da comida, sem adi-
cionar nenhum sódio adicional.

Com a inovação, a marca 
responsável  (Kirin Holdings Com-
pany) foi distinguida a prémios nas 
categorias Digital Health e Accessi-
bility & Age Tech na edição deste 
ano da CES, onde a inovação é 

destacada como uma revolucionária 
para melhorar o sabor salgado pro-
movendo opções de refeições mais 
saudáveis.

A categoria Saúde Digital (Digital 
Health) celebra as tecnologias centra-
das nos cuidados de saúde e no 
bem-estar, incluindo dispositivos que 
apoiam a monitorização da saúde, a 
deteção de doenças e a avaliação de 
tratamentos. Já a Accessibility & Age 
Tech reconhece as inovações que mel-
horam a acessibilidade para pessoas 
com deficiência e promovem a inde-
pendência dos adultos mais velhos.

Os Prémios de Inovação premeiam pro-
dutos e serviços que se distinguem pelo 
design excecional e pela inovação tec-
nológica.

“Os japoneses como um todo precisam reduzir a quantidade 
de sal ingerido, mas pode ser difícil abandonar o que estamos 
acostumados a comer. Foi isso que nos levou a desenvolver 
esta colher elétrica.”

▶ ▶ ▶ disse o pesquisador da Kirin, Ai Sato.




